
Coral Braziliense fez sua estréia cantando diversas músicas durante a solenidade e recebeu muitos aplausos 

Brasília, quinta-feira,  21 de abril de 1994., 9 Cidades-DF CORREIO BRAZILIENSE 

Correio e TV .1rasília festejam 34 anos 
LUIS TAJES 

sidente do Correio Braziliense, 
Ari Cunha, o diretor da TV Brasí-
lia, Jairo Valadares, e o diretor-
gerente, Evaristo de Oliveira, fi-
zeram a entrega dos prêmios aos 
24 funcionários com mais de 25 
anos de casa. Cada um deles re-
cebeu urna medalha dos Diários 
Associados e urna placa com a 
primeira página do jórnal do dia 
em que foram admitidos. O pri-
meiro funcionário foi o jornalista 
Alfredo Obliziner, que detém a 
inscrição de número 1. 

Em nome dos homenageados, 
o colunista Gilberto Amaral agra-
deceu, ressaltando que é uma 
honra fazer parte de um dos ór-
gãos de comunicação mais impor-
tantes do País e de Brasília. "O 
Correio Braziliense faz parte da 
história dessa cidade", declarou o 
jornalista. 

O Coral Braziliense entrou pe-
la segunda vez em cena e apre-
sentou as músicas Peixe Vivo, 
Luar do Sertão e Asa Branca. O 
público gostou e aplaudiu entusi-
asmado. 

Às 18h45, o presidente Paulo 
Cabral fez a inauguração da Está-
tua do fundador dos Diários As-
sociados, no pátio do edifício-se-
de do Correio Braziliense. Mais 
uma vez, fez questão de ratificar a 
importância de Chateaubriand e 
concluiu: "Todas as grandes con-
quistas nascem de impulsos geni-
ais. Ele sabia disso." 

Paulo Cabral (à dir. divide suas lembranças com os pioneiros 

O presidente do Correio Brazi-
lie9se, jornalista Pardo Cabral, 
abriu a solenidade de comemorg-
çãó'' ao 34 2  aniversário do Cor-
reió:Braziliense e da TV Brasília, 
oriMín, às 18h, no auditório Hipó-
lita,José da Costa. Bastante ern6- 
cionádo, o jornalista/iniciou a ce-
rim'ônia com um discurso em qge 
lei:Orou os difíceis momentos da 
costrução da Capital Federal. 

discurso curOu cerca de 20 
miriutos. Nele, Paulo Cabral citpu 
o Trindador dos Piários Associa-
dos; Assis Chateaubriand, enalte-
cendo sua tenacidade e sua força. 
"Chateaubriand tinha a coragem 
dé ser pioneiro. era um idealista. 
E ,foi com esse idealismo que ele 
de»: o  impulso para que fundás-
semós o Correio Braziliense e TV 
Brasília", refletiu. 

«Em segsida, apresentou o C6- 
ral Brazil'ense, formado por frin-
cionários que fez sua estréia ofi-
ciWpara o público que assistiu à 
sol'eniclade. Na primeira parte da 
alifèSentação, o coral cantou 'o 
Hi-n6 a Brasília, uma homenagem 
adr "tainbém 34 2  aniversário da 
cidaCie. Ainda segundo Paulo Ca-
64 esse coral é a prova dás 
deOcação, vontade e prazer com , . que_ os funcionários se empenkaár 
"Tenho certeza que, futuramerr 
te ódos farão parte dos eventbs 
culturais da cidade mais impor-
tante do Brasil", prevê. 

ljándo continuidade à progr' a-
nrikáo da solenidade, o vice-pre- 


